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Este trabalho investiga um caso concernente a um artigo de jornal publicado no dia 13 de fevereiro de 2007, período preferido por grande parte da população gaúcha ao gozo das férias. Por contato telefônico realizado na véspera da publicação, o articulista sugeriu à funcionária do veículo de comunicação o título “Velhas e novas experiências”, porém a edição circulou com o texto intitulado “Férias e novas experiências”. Por mais que entre as palavras “velhas” e “férias” possa haver alguma similaridade fonética, elas divergem profundamente no aspecto semântico. Nem à mesma classe gramatical pertencem. Que fatores teriam motivado tal alteração? O referido engano afetou a coesão e coerência textuais?  É importante ressaltar que o corpo do texto encaminhado por e-mail à redação do jornal foi impresso sem sofrer modificações. Koch (2002) diferencia as características relativas à fala e à escrita. Enquanto a primeira é muito mais implícita, não-planejada, contextualizada, fragmentada, pouco elaborada, incompleta, sofre a predominância do “modus pragmático” e possui pouca densidade informacional, a segunda, inversamente, é explícita, planejada, descontextualizada, não-fragmentada, elaborada, completa, sofre a predominância do “modus sintático” e possui densidade informacional. Por fim, esclarece que toda palavra está contida num contexto sociocognitivo não-estático, já que, como alerta Vigotsky, decorre da ação humana, vinculada sempre a uma situação espaço-temporal e a uma cultura.
